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Systema eleitoral 

Bem querem resuscitar o d'este é não proporcionar com 
defuncto, mas não pódem. Não ' a possível exactidão o numero 
ha balões de oxigénio nem ca-1 de eleitos á força numérica dos 

um ' hão-de ser mais numerosos e ra^festa ordem, õ precisamente a qual orça por quarenta e 
j muito mais de caracter mera- agora que o tzar vae lazer u na milhões. 
mente local. Nos círculos pluri- viagem ostentosa a nação allia- Para o serviço de amortisa- 

1 nominaes são menos e mais de da no seu paiz. cão c juros do empréstimo, o 
1 caracter de utilidade geral. São. "^ Entretanto, o que importa, sultão declarou que o seu gover- 
pois, menos caros e mais pro- n'cste momento, conhecer, visto no dispunha de uma annuidade 
veitosos. que ainda não temos conheci- de duzentas e vinte mil libras 
^"^Estas razões de caracter mento detalhado dos incidentes turcas, annuaes. 

determinaram a altitude O ministro franccz retirou 
sultão, satisfeito 

promessas, mas até á 
se pelos clamores contra a re- portante contlicto. noite não recebeu d elias con- 

j „ i „ „ n . „ - . l-oiri'ir!a- fonna eleitoral. Os motivos fo- Ha annos, uma companhia finnacão nenhuma escripta. sa. que andam clamando ceus e aquelles obterão 4 deputados e ram muito mais dc caracter pes. dirÍ!íida nelo ex-ministro francez eNo dia seguinte. .9. rcce- 
terra, porque esperando gran-1 este j apenas, emquanto a pro- soai 0 povo. olhaildo em /okil s„ Granet. solicitou do sultão bia o sr. Constans da Porta cs- 
gear muitos deputíidos, apenas porção exacta devera ser de i de si. duas especies de cia- abdul-Hamid a concessão de di- sa communicacão. mas alludia- 
pouqu,ssimos conseguirão. De j para 2. D estemodo os 00:000 mantes> versas obras na Ponte de Oiro, se Vellajapenas aos pagamentos 
outros reconhece que tentam la-■ eleitores valerao tanto em pre- r-,   . „ • _ . , , <■ ,,- 4 

1 a- 1 4 4 K Dc uns, dos progressistas, que c, como se sabe o porto de a fazer aos antigos credores zer egual bulha para disfarçar ponderancia na gestão dos ne- . • r r ■ s j , K ■ i i- b r reconheceu que so gritavam por Constantinopla. francezes, sem haver uma um- 
o accordo, que os bemíicia com gocios públicos como se fossem ,    ■f, n „ 1 . , 
mais alguns deputados. Ora tu- 4:000.0 os 20:000 tão pouco ^iardar appaiencias e para illu- O pedido foi immediatamen oa palavra com respeito aos 

' " " indiffe-1 como se fossem só 10:000. Este - a 0Pinia0- Escreviam com a te satisfeto, e a companhia cons- caes. Então, o director da socic- 
defeito é de correccão difficili- raa<? e,s<i contra o peccado truiu todas as installacões neces- dade dos caes e docas, sr. Gra U lU CUI 1 cccau Ullllclll Ro cr»r O R o > 1  «jr» fY\iniet/>fi, 

.. 11 ,s 1 1 , - c . P'j1" : por assim dizer especulativo não que feinas, que lhe deem alentos. 1 eleitores. Se um circulo de ? i   G • 4„„ 
Ó publico conhecendo a 

dos, desinteressou-se completa 
O publico conhecendo a to-1 deputados,'tiver' 00:000 "eleito- foram- P0^™'. os ?ue.mais des- Q™rZic* do ministro Constans.é do palacio do , viaram o publico de interessar- estabelecer as origens d este im com estas pro 

-, res de uma opinião e 20:000 de 1 J          =■- f... 
mente da questão. De uns pen- outra. 

opinião 
diversa ou 

do isso é absolutamente 
rente para o paiz, visto que na 
actual phase da politica portu-jma na pratica, mas ainda assim 
gueza nenhum governo cae ouj mesmo o systema é superior aos 
nca por ter ou nao maioria na 
camara electiva, nem nenhum 
agrupamento é chamado fao po- 
der, porque disponha de mais 
ou menos deputados. 

O futuro das evoluções po- 
liticas está noutra parte, que 
não na assembleia dos chama- 
dos eleitos do povo. Além d'is- 
so, confiando tão pouco em mé- 
ritos do sr. José Luciano de 
Castro como nos do sr. João 
Franco, ao povo importa pouco 
que um ou outro sejam os suc- 
cessores do actual gabinete na 
época ainda afastada, 
elle deva entregar as 
prerogativa régia. 

Assim, salvo um pequeno 
interesse de mera curiosidade, a 
ninguém, salvo aos interessados, 
dá cuidado que o sr. João Fran- 
co disponha de menos 20 depu- 
tados e o sr. Luciano de Castro 
de mais 8 ou 10. E no fundo 
vem tudo a ser a mesma cousa, 
porque, se os ablativos chega- 
ram a 23 pouco mais ou menos, 
foi por mercê da força governa- 
tiva. assim como se os progres- 
sistas passarem de 3o a 40 por 
effeito será de accordo com ella, 
como já eram os 3o pelo mesmo 
motivo. Muita gente até acha 
bem feito, que tendo o sr. João 
Franco desertado com a tropa 
que o governo lhe deu, por jus- 
to castigo fique privado d'essa 
tropa. E' punido por onde pec- 
cou. 

Consideradas as cousas era 
si próprias, evidentemente o sys- 
tema do escrutínio de lista com 
representação de minorias, é 
mais racional e mais liberal que 
o dos círculos uninominaes, on- 
de a minoria embora numerosa 
é, por poucos votos muitas ve- 
zes, completamente esbulhada 
de ter partilha na direcção dos 
negocios públicos. Esse systema 
pôde ser applicado por varias 
formas mais ou menos perfeitas 
e não deve dizer-se que seja a 
melhor aquella que em Portugal 
já. foi praticamente ensaiada e 
agora resurgiu ampliada. Mas 
as formulas superiores da repre- 
sentação proporcional das opi- 
niões são complicadas e difficeis 
na execução, o que justifica a 
adopção do systema actualmen- 
te em vigor. O defeito theorico 

capital de ser alterada a legis- 
lação eleitoral e com a direita 
assignavam convénio 

dos círculos uninominaes. 
que este caso os 
res poderiam ter 5 deputados e riu dos " égadores 

os 20:000 nenhum. E também 
no systema de círculos unino- 

sanas ao serviço do porto, mas 
fel-o tão rapidamente e com tan- 
to interesse, que o governo tur- quast gc- 

So ooo eleito- ,"al.Pa^a sem esforço alcançarem co.''julgando-se prejTuiicado em "0 mais deputados. Então o povo direil0s kgitimos - —J: 

que decla- 
mavam contra os peccadores, 
mas d"esses iam recebendo a es- 

minaes, poderia succeder que a !a dos sermões. 
minoria supplantassc a maioria,^ A respeito de outroS} dos 

e em renai- 
mentos vantajosos, começou de 
oppôr certas difliculdades á con- 
clusão das obras. 

D'aqui seguiu-se natural- 
mente uma serie de reclamações : 

vet, foi mandado ao ministério 
dos negocios extrangeirós onde 
lhe apresentaram, para elle as- 
signar, uma nota escripta, con 
cernente ao resgate dos caes. 
mas concebida em termos mui- 
to differentes do compromisso 
verbal do sultão. 

~ Por isso não assignou. 
Na noite d esse mesmo di.'. caso que se dana, por exemplo. ..'h h . T- mente uma serie de reclamações uuue u ^ 

se em 3 círculos houvesse 1 3 «ablamos,» ja sabia quanto va- da companhia, fortemente apoia- iÇh leunm na « oita. sob a pie 
míf e/i/r^reíWe mTnorífe . --un ^res, quando Se_ apanha da pdo Seu governo e a que sidencia do gran-viz.r.uma grau mil eleitores de minoria e 14:100 ram com a vara na 

de maioria, emquanto _nos dois taram dictatorialmente 0's 

restantes existissem 5:ooo 
minoria e i5:qoo de maioria. L ^.lu 

Por tanto em .theoria, apesar do tQdos 

deffeito apontado o systema 

v... pelo seu governo e a que 
decre- corresponderam da parte do ga- de commissao, composta do . 

da : í"""1!1 circu" binete ottomano desejos mani- ministros dos negocios extran \ los jilurinominaes sem represen festos de liquidar a questão,com geirqs, justiça, fazenda e obra 
tcicíío dc minoria, escolhendo de ^ ^ compra por avultado preço de publicas, mais do chcle da con- 

os systemas o peior. e todas as obras construidas e da tabiiidadc. a qual devia delibe 
G pondo integralmente as eleições concessão respectiva. rar definitivamente sobre as ope- embora actual é muito superior ao que concessao respectiva. ueunmwimeiuc sou 

pastas á prevalecia desde i8qõ. i !P„il/°: ,a companhia não accedeu, rações financeiras^ que prevalecia desde 189Õ. conviria 

O nlurínomím m ram "W3105 a cIliera os Megera p0rém, ou "melhor, ""pediT uma realisar para satisfazer os credo .u sjitema pmnnomina co- na maxima parte e pOUCr r . - 
mo diz o a Popular, com a re- ao seu partido. Por isso 

" na maxima parte e pouco legaes indemnisacão tão elevada que o res francezes, e que o concelh 

nresenrarão dé minorias adoeceia-T P lSSO 0 ^ sultão Abdul-Ha-mid recuou um ; de ministros tinha depois que 
ainda de outro defSo Las esse f' ,CaSO - nem das pouco nos seus offerecimentos, sanccionar. ainda uc outro aeteito, mas esse suas declamações. obrigando o sr Constans em- Se durante esse tempo o 
nao provem da lei, mas umea-j O povo decide-se mais por baix^dor franeez em Constanti- resgate não tivesse pago, a So- 

tTr lôdef sentimentos do que pias razoes. la_ a intervir officialmente c ciedade dos caes e docas reen- 
..01 PorI,sso' (!Lie pesando a va-|a reclamar energicamente a fa- traria na posse plena dos seus 

mente dos maus costumes. Se ' 
em Portugal houvesse 
ro espirito publico e boa organi- 
sação partidaria, em cada cir- 
culo os grupos políticos lucta- 
riam com energia para conquis- 

lia dos clamantes, os 
clamarem no decreto, 
morreu a questão, 
esforços poderão resuscital-a. 

direitos de exploração, 
jr Quanto ás sommas devidas 

tarem a maioria ou sustentarem jrsta situação só poderia mudar, 
a minoria, e então os resultados se 0 paiz um dia resolvesse go- 
eleitoraes definiriam com muita 
approximação o verdadeiro esta- 

EeÍX0.l,m ivor da comPanhia- 
„ " T.TT Os papeis inverteram-se. _ , 
e nenhuns se até então a companhia é que aos 0ulr0s credores francezes, a 

demorara a solução do assura- Eorta ptopoz também uma re- 
pto, dahi por deante o sultão | Sucção, que o sr. Constans de- 
nrnrcHen dn mesmo modo de- cIarou nao poder approvar. 

vernar-se a si propno em vez de llarando' de p^cipio que não « sultão prometteu qua. 
que o governem. Mas ;.nr,.,.v:nHn n,|r .Wonherer os na segunda leira, 19, publicaria- deixar 

nao 
do do espirito publico. Infeliz-: nêm"as astucias^do sr^ LuciaTo intervinha por desconhecer os 
mente sobre as convicções pre- de C;lstro nem as violências do! term(?s aa questão, e 
dominam os interesses e, como sr. joao Franco são de molde i 3 m3IS tar,;le Para 3 

resolver.» 

avocando- um com as ultimas re 
jestudar e soluções ministeriaes, mas semi- 

Ihante documento não appare- 

Segundo um telegramma ^l'" Depois d-lsto é qUe Cons 
de origem particular, de Cons- 

ninguem está para incommodar- para diSpertar esse sentimento, 
se nem para fazer sacrifícios. 0 qUa] prevaleceria contra todos 
cae-se no regimen dos accordos. 
Mas o mal não vem da lei, se- 
não antes da depressão politica 
dos espíritos e esse mal existe 
do mesmo modo no systema dos 
círculos uninominaes no qual 
também são fáceis os accordos, 
conforme bem se viu nas prece- 
dentes eleições geraes. Até por 
accordo saiu deputado por An- 
gola um illustre progressista, 
embora fosse certo que no cir- 
culo o seu partido não dispunha 
de duas dúzias de votos. E mui- 
tos mais casos houve d'esta na- 
tureza. 

Sob o ponto de vista utili- 
tário ainda o systema plurinomi- 
nal é superior ao outro. Como 
vencem os governos as eleições 
em Portugal? Pouco pela fraude, 
menos ainda pela violência, qua- 
si tudo pelos favores dependen- 
tes da acção governativa. Nos 
círculos uninominaes esses favo- 
res, pesados para o thesouro, 

os artifícios de leis eleitoraes 
quaesquer. 

Portanto devemos limitar- 
nos a desejar, que a caravana 
vá passando do melhor modo 
possível e cora os mínimos trans- 
tornos. Do mal o menos. 

SFRiCi EIINGLÍIM 

As origens da questão 

Pelos telegrammas recebi- 
dos, vê-se que entrou n uma pha- 
se muito aguda, que, todavia, 
não era esperada, o conflicto 
franco-turco. A questão é tão 
grave que a perspectiva da guer- 
ra transparece no horisonte, não 
já como uma vaga ameaça, mas 
um positivo prenuncio, c para 
demonstrar quanto a França se 
encontra forte n uma conjunctu- 

,T ixr amento 

Depois d'Í5to é que 
. - , - tans se dirigiu energicamente a<; 

tantmopla para o «Temps,» t.-; rno ^ndo.sc d'c„. 
nha havido no dia 18 uma con-1 sa aujtude o est^do aclua| da 
ferencia entre o sultão e o re- stã como ja acini , 
presentante da branca, sr. Cons- Jissc;mos J ni-0 send(i 

tans, na qual ficara concertado porém> j' 
8

sivel que o sultr - 
que a Porta contractana. por ^cue em |ista das

M disposicõc 
mtermed10 do Banco Ottomano. bdlicas mani(estadas pda Fraiv 

um empréstimo de cem milhões c , r 

de francos, destinado a paga- " 
mentos aos credores francezes,     
ao resgate dos caes e á liquida- 
ção de varias reclamações ins- 
tantes. Além disso, o sultão 
consentiria na conversão do em- O sr. dr. Queiroz Vcllozo, 
préstimo, chamado das alfande- muito digno e illustrado govci - 
gas para com uma parte do seu nador civil d'este districto, pie- 
producto serem indemnisados osítou ha dias juramento nas mãos 
credores do Banco Ottomano. do sr. conselheiro Arthur Fevc- 

E como a negociação d es- reiro» secretario geral do minis 
se empréstimo poderia demorar, jtGr'0 CI0 rc'ni

0i por procuraç;- t 
em consequência do estado sr- c'r- Manoel Thomaz 
actual dos mercados financeiros, 
o governo adeantana já á Socie- 
dade franceza dos caes e docas 
a parte que lhe era destinada. 

Pe- 
reira Pimenta de Castro, ulll 
raamente nomeado juiz auditor 
d'este districto. 



JDRNÂL DE MELGAÇO 

POBRE MAE! 

9íu ri-a junto á campa lacrimanie, 
^ósiuli i. di.-sgwniiada e sai-pliciuile 

A inãv alllicta. 
Dormia soUte iagb eiire^elafla 
O carpo da Oiliiúlin idolatrada 

—A KsiiitTuldila. 

Tinha a froi&> iá lassa o encanecida 
K maldizia aUnripie esta ferida 

Lhe originava. 
Serena, depois, olhou pYos céus 
li pensando sóinente eutão>em Deus 

Uem fé orava. 

Faltava-lhe a coragem e dizia 
Que sò seria feliz naquelle dia 

Senmrrêra. 
Xá o fòra para si aqnella sorte 

E a pobre mãe alHicta em vez da morte. 
Enlouquecera! 

Setembro de 1901. 
Oscar Kaps 

coes 

Y\.l)iiso incixxalifieavel 

E frequente em qualquer 
sitio d esta villa, e até nos cen- 
tros mais concorridos, verem-se 
grupos de adultos e creanças 
brincando em plena liberdade e 
proferindo palavras da maior 
obscenidade. 

Occasiões ha que, taes pa- 
lavrões, proferidos deante de to- 
da e qualquer pessoa, obrigam 
a fazer retirar quem os houve e 
a censurar, acrcmente. quem 
consente que-ta es abusos se pra- 
tiquem. 

Este proceder, é, err geral, 
■devido á péssima educação que 
os differentes chefes de família 
dão a seus filhos, e porisso e 
porque factos d'esta ordem re- 
pugnam, causam asco e dão até 
um mau exemplo áquelles que 
gosain d'outra educação, lem- 
bramos. a quem compete, se di- 
gne mandar policiar alguns lo- 
caes onde predomina esta gen- 
talha, atim de serem rigorosa- 
mente castigados todos aquelles 
que. pela sua lingua depravada, 
se tornam indignos de viver no 
meio da sociedade. 

Assim o esperamos. 

Casamentos 

Na egrei a parochial da fre- 
guezia de Roucas, consorciou- 
sc 110 dia do mez findo, com 
a sr.:' Libaria da Luz Gonçal- 
ves, o nosso querido timigo, sr. 
Innocenciõ Domingues, da quin- 
ta de Cavalheiros. 

Os iT Ívoâ são altamente 
sympathicos e dispõem de qua- 
lidades que fazem prever um 
futuro feliz, e esses são os nos- 
sos votos, desejando-lhes uma 
interminável lua de mel. 

*- 
Também na madrugada de 

domingo ultimo, ligou a sua sor- 
te. na parochial egreja de Chrís- 
toval. com a cx.n!a sr," D. Estc- 

, phania Gomes A ianna, presada 
filha do abastado proprietário 

1 d'aquella freguezia, sr. Manoel 
Antonio Gomes Vianna, e irmã 
muito querida dos srs. rcv.0 Ma- 
noel Bento Gomes, digno abba- 
de de Roucas e Carlos Antonio 
Gomes Vianna, o nosso amigo 
sr. Victorino José Esteves,da fre- 
guezia de Fiães. 

As distinctas qualidades dos 
noivos são motivo mais que suf 
liciente para que este enlace se- 
ia verdadeiramente cheio de fe- 
licidades. 

Serviram de padrinhos, por 
parte do noivo, o sr. Julio de 
Sousa Vianna e a exm." sr.a D. 
Deolinda Gomes Vianna, e por 
parte da noiva, a exm.a sr.a D. 
Maria de Sousa Vianna Santos 
e o revd.0 Manoel Bento Go- 
mes. 

Finda a ceremonia, parti- 
ram os noivos para o Porto, on- 

' de vão passar a lua de mel. 
As nossas mais sinceras fe- 

licitações e uma perenne lua de 
mel é o que do coração lhes de- 
sejamos. 

! fonte internacional 1 Confraria tio Santis- 

Com esta epigraphe, escre- 
ve o nosso esclarecido collega 
«Vida Nova»: 

«Consta que o sr. ministro 
das Obras Publicas tenciona to- 
mar a iniciativa da construcçao 
de uma ponte internacional li- 
gando a concorrida e já bella- 
mente reputada estancia de aguas 
do Pezo, Concelho de Melgaço, 
d este districto, com a povoação 
hespanhola de Arbo, província 
de Pontevedra, que lhe fica em 
situação fronteira. 

Entre as duas povoações ha 
muitas relações sociaes e o tran- 
sito é considerável de um para 
outro ponto. 

A passagem alli é, ao pre- 
sente, feita unicamente cm bar- 
cos o que nem sempre é com- 
modo nem seguro. 

Será, pois, uma medida de 
muitíssima utilidade, a construc- 
çao da referida ponte que os ha- 
bitantes d'aquelia região rece- 
beriam com o máximo jubilo.» 

Effectivamente, a construc- 
çao de uma ponte internacional, 
sobre o rio Minho, no ponto de 
S. Marcos, seria da maior con- 
veniência para os aguistas que 
frequentam as miraculosas aguas 
do Pezo e para o publico geral. 

Consta que pela nova refor- 
ma de fazenda serão creados 
novos ligares de inspectores do 
sei'o, sendo nomeado mais um 
para este districto. 

"Vifiita i-égia 

A rainha Margarida, viuva 
do rei Humberto, projecta visi- 
tar Portugal, acompanhada de 
sua cunhada a rainha Senhora 
D. Maria Psa. 

FOLHETIM 

f agramonto om pi-es- 
taçôkvs ílass dividas 
ao Estado 

Foi resolvida a duvida apre 
sentada por alguns dos srs. es- 
crivães de fazenda da capital, 
sobre se as contribuições pre- 
dial, industrial e de rendas e 
sumptuária e contribuição de ju- 
ros, do anno civil de 1900, isto 
é, de janeiro a dezembro de 1900, 

1 estavam comprehendidas na auc- 
torisaçáo concedida pela porta- 
ria de de junho de 1901, pu- 
blicada no 11 Diário do Governo» 
n.0 iío. de i3 do mesmo mez, 
para poderem ser pagas no pra- 
so ce dois annos, em prestações 
trimestraes ou mensaes. 

A resolução superior foi que 
todas as contribuições directas 
até ao anno de 1900 inclusivé 
estão comprehendidas na aucto- 
risação da referida portaria. 

Fica assim esclarecida a du- 
vida que muito pôde aproveitar 
aos contribuintes. 

fui movo «lo fretes 
i-mo 

Km l.isboa niorrpu lia dias re- 
penliiianidite o moço de fretes Luiz 
Antonio Pires Alonso, «0 Bosta», 
gallego, que costumava estar ã es- 
quina da rua de S. Francisco, ao 
Chiado, e era o agiota dos janotas 
Vivia miseravelmente. Foram-lhe 
encontrados 11'uma caixa 10 contos 
em conpnris hespanhoes e uma ca- 
derneta do Monte pio geral aceusan- 
do o dèpiisilo de 6;0005000 reis. 
As jóias que possuía constam ape- 
nas d "uma corrente douro e relogio 
de prata. 

E' (Testes e outros que o infer- 
no deve estar cheio. 

simo Sacramento 

Segundo consta d um edital 
mandado aflixar pelo digno ad- 
ministrador d"este concelho, por 
ordem superior são convidados 
iodos os irmãos da confraria do 
Santíssimo Sacramento e Espi- 
rito Santo, d'esta villa, para 
dentro do praso de 3o dias a 
contar do dia 27 d agosto findo, 
se constituírem em conformida- 
de com os seus estatutos, sob 
pena de se proceder, na forma 
da lei, á respectiva extineção e 
adjudicação dos seus haveres a 
respectiva junta de parochia. 

Ahi fica o aviso a todos os 
irmãos que não deixem extin- 
guir aqnella corporação, pois 
que, para vergonha, já chega 
bem o que por ahi vae u respei- 
to da confraria. 

Vinhos hespa» 
niioeís em X^canvn 

Continua diminuindo de mo- 
do considerável a importação de 
vinhos hespanhoes cm França. 
Segundo a estatística recente, 
durante os sete primeiros mezes, 
a importação foi em numero de 
49.3:969 hectolitros. Mas estes 
números apresentam inferiorida- 
de manifesta, com os que se re- 
ferem aos dois últimos annos, 
pois em período egual a impor 
tacão foi de 1.698:261 hectoli- 
tros em 1900 e 1:020:074 em 
1899. 

zVfínas «lo 
Vjallaclai-es 

A fim de fazer o reconhe- 
cimento official das aguas mine- 
ro-medicinaes de Valladares. en- 
contra-se naquella localidade, 
ha dias, o cx.rao engenheiro José 
Maria do Rego Lima, chefe da 

j circumscripção mineira do Norte 
c lente da escola do exercito de 
Lisboa. Ao que nos consta, não 
obstante os muitos afazeres do 
ex.mo sr. Rego Lima, até ao mez 
d outubro dará pronta a planta 
e relatório dos trabalhos que es- 
tá a realizar, devendo a conces- 
são da exploração d'aquella nas- 
cente ser concedida antes dc 
terminar o anno corrente. 

Um caso oi-ig-inal 

Dizem dc Pamplona (Hcs- 
panha) que um rapaz que esta- 
va ligeiramente indisposto, quiz 
saber qual seria a sua mortalha 
se porventura morresse,e a mãe, 
accedcndo aos seus desejos, in- 
dicou-ihc o fato que lhe parecia 
mais proprio. 

Vcstiu-o o doente, e era se- 
guida pediu para ser sacramen- 
tado, sendo-lhe lambem satisfei- 
to essse desejo. Minutos depois 
entrava na agonia, fallecendo 
passadas algumas horas. 

Licença. 

O sr. dr. Alfredo Ribeiro, 
digno delegado do procurador 
régio nesta comarca, foi aucto- 
risado a gosar quinze dias de li- 
cença a anterior e mais lã que 
agora lhe foram concedidos. 

AJLiísssas 

Suffragando o 7.0 dia do 
fallecimento do sr. Bernardo An- 
tonio Gomes de Souza e Castro, 
foram resadas três missas, no 
dia 27 do mez findo, na egreja 
da freguezia de Remoães, as 
quaes foram bastantes concorri- 

1 das. 

Li.xctu.osa 
Victimada por uma perti- 

naz doença, falleceu ha dias na 
Povoa de Varzim, a ex.ma snr.a 

D. Josephina Emília Peres do 
Rego Barreto e Silva Vascon- 
cellos, presada esposa do nosso 
amigo e distincto clinico d'aquel- 
la localidade, sr. dr. Luiz Maria 
de Mesquita Queiroz e Vascon- 
cellos. 

Nova ainda, deixa na or- 
phandade quatro filhinhos que 
eram todo o seu enlevo. 

Avaliando a dôr que iTeste 
momento alanceia o coração de 
seu desolado esposo, d aqui lhe 
enviamos as mais sentidas con- 
dolências. 

Lm casal cie médi- 
cos 

Polo liltilo, já voem que se 
Irala de um caso em que marido e 
mulher se apresenlatr. a curar a 
humanidade. O sr. e sr.a Gebrak, 
com effeilo, defenderam cada nm a 
sua these, ha dias na Faculdade de 

jMeuicina de Paris, perante dos 
jurys diflerenles. 

A lliese da medica era: «A 
pyelonephile nas mulheres gravidas 
e em particular o seu Ira la mento.» 

A lliese do marido era: «O 
pnemolhurax na bronchectasia». li 
ião bom era esse trabalho que ob- 

í leve a menção—Bom. 
li' a primeira vez que a Facul- 

dade da Medicina teve de conferir 
110 mesmo dia o titulo de doutor a 
dois estudantes unidos pelos laços 

1 malrimoniaes. 

AnremataçSo 

No dia 3o do corrente mez, 
por dez horas da manha, na ad- 
ministração d"este concelho, se 
ha-de proceder á arrematação 
por um anno, dos generos a for- 
necer aos presos pobres recolhi- 
dos na cadeia d esta villa, sendo 
a ração diaria, a cada preso, a 

i seguinte: 200 grammas de carne 
■ ou bacalhau; 700 grammas de 
pão de milho e duas vezes, em 
cada dia, sopa de hortaliça com 
feijão, macarrão ou arroz. Esta 
arrematação será adjudicada a 
quem melhor lanço offerecer. 

Eleições 
Consta achar-se designado 

o dia 3 de novembro proximo 
para as eleições das camaras 
municipaes, e o dia 6 d'outubro 
para as de deputados. 

O CHALÉ PRETO 

por 
ALÉXIS DE VALON 

1 V 

Fa-a eminente em variar a con- 
versação segunilu o gosto da com- 
panhia, em tirar partido dos meno- 
res incidente?, em dizer futilidades 
com graça, tocava em toda e qual- 
quer matéria superficialmente, mas 
com habilidade, com disceniimento; 
ó verdade que não inventava nada, 
c pouco aprofundava as cousas, mas 
reproduzia debaixo de novas formas 
as opiniões consagradas, e os luga- 
res commnns. e os coloria a seu 
g"ito. O espi? ito dos salões nada 

mais é do que essa moeda corrente 
marcada com o mesmo cunho, e 
que 6 preciso 'Saber gastar a cada 
posso. 

Não espanta a ninguém, não 
amesquiuba nenhum amor proprio, 
satisfaz a maior parte das pessoas, 
f) estado de Helena era mais diflicil 
de comprehender. Não se lhe 111a- 
nífeslava no rosto sereno nem nos 
olhares observadores. Fallava pouco 
e a situação melindrosa augmenta- 
va talvez a sua reserva habitual; 

i mas Gasião linha a certeza de que 
a vicloria de Henrique tivesse sido 
completa, e a faltar a verdade o 
principal interessado não estava em 
duvida. Quando somos dotados de 
espirito d'uma bonita presença, é 
tão fácil, se a família nos anima e 
gaba, agradar a uma donzella que 
viveu sempre sonhando no amor 
(pie lhe promellemos a sós! Os so- 
nhos os mais queridos da mocidade 

de folguedo, aquelles enfados segre- 
deiros, o tédio que enerva, tudo 
conspira cm favor de nós; o senti- 
mento cujo encanto irresistível pes- 
soalisamos encontra mil cúmplices 
na alma da menina, não acha obs- 
táculo algum, porque até a razão 
corabina-se com elie. Ora o amor 
que não faz caso da pobre razão, 
que zomba delia as mais das vezes 
é dotado de boa índole, quando por 
um acaso a razão o covida, não se 
faz de rogar, e logo que lhe abrem 
a porta entra de carreira. 

—E comludo, dizia Gasião 
comsigo, observando os grandes 
olhos azues de Helena e a sua phy- 
sionomia mysteriosa, e comludo es- 
lá-me parecendo que Alina havia 
de olhar para mim d'outro modo se 
mudados as scenas, estivesse no 
lugar daquolla bonita mulher, e eu 
com os trajes dc Henrique! Fallava 
ainda menus a primeira vez que 

a vi. mas aquelle silencio mesmo 
traduzia alguma coisa, e a sua re- 
serva coinmovia-me. Que estranha 
contradição! Helena inconteslayel- 
menle é mais bella do que Alina; 
tem tudo o que ella não tem; mas 
não lhe falta por ventura o encanto 
d'essa menina, essa luz que lhe 
anima o semblante, essa irradiação 
mysteriosa d'uma alma terna que é 
a aureola mais seduclora com que 
o céu pôde adornar uma mulher 
aos vinte annos? 

V 
Por mais que digam, por mais 

que excogitein, por mais que pro- 
curem nas diversões decentes, nas 
occupações normaes o prazer e a 
felicidade, nada d'isso na mocidade 
basta para viver; é preciso amar, 
e a maior ventura iTeste mundo é 
andar louco d'amores. Este o moti- 
vo por que Gastão, que queria 
suffocar o grito do seu coração. 

acordou no dia seguinte triste, mui- 
to triste, apezar da sua louvável 
resolução, e talvez mesmo por amor 
d'ella. Sentiu-se sò sobre a terra. 
Sua alma vagueava; o pensamento 
andava errando por aquella solidão 
que o rodeava. Aquella affeição, tão 
condicional na apparencia, tão sem 
consequência a começo, agora pelas 
recordações tomava á soa vista no- 
vas proporções. Medindo o vácuo 
que deixava no coração-, pela pri- 
meira vez percebia com surpresa o 
immenso lugar que alli occupara. 
Em summa, sentia em toda a sua 
intensidade esse desfallecimento mo- 
ral que o amor nos deixa quando 
nos desampara, mal horrível que 
assemelha à morte, e que faz ter 
saudades de todas as torturas do 
tempo em que soffriamos, porque 
se então solfriamos ao menos vivía- 
mos! 
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aginstas 

T? <^ol i fie a íio 

No nosso ukimo numero 
dissemos ler sido nomeado au 
ditor d'este districto, o sr. dr., z 

Manoel Thoraaz Pereirá Pimen- ' "p. , , < tí-s 
ta de Castro, e que sua cx. 
apezar de ter um accordo feito 
com 
Monsão 
iodo o seu apoio a esta politica; 
mas o que é certo é. melhor in- 
formados, que tal accordo não 
poderá continuar. 

D outra forma não se com- 

Ag-ixíis do IPezo 

Esta masnifica estancia con- 
tinua a ser muko concorrida de 

de vários pontos do: 

ste mez 
costuma trazer 

é um dos que 
ali centenas de 

car ae ter um accorao itiu pessoas qll;. vem procurar alivio 
i o partido progressista de ' a os seus p;Kiecimcntos. 
isao; continuaria a prestar,1 Knm. mios nomes Entre outros, cujos nomes 

nos é impossível ennumerar en- 
contravam-se ha dias os srs: Jo 
sé L. e Diz, D. Maria da Con- 
ceição da Silva Pereira, Eduar- 

V. 

j — 
f/m;?' 

;-v- 
..X-: 

:>• 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sahirão 
lie, Leixões: no ília 9, como já dis- 
semos, o vapor Gregory; no dia 
12 o vapor Colombo, e no dia 22 

, , ^ i do da Silva Mendes, Manoel 
prebende como o governo Hzes- Dias pinhe1ro> con.eiheiro josé 1 

se tal nomeação. Adelino Ferreira de Lima, e es- 

, posa, João José de Freitas. Ma- 
noel Armando Martins da Silva, 0~vapor Valdivia. 
dr. Alfredo Anthero "d Almeida, 
José Evaristo Pereira da Fonse- 
ca, Gaspar Rodrigues Cardozo, 
José Justo, José Maria da Costa 

Em Cascaes lia muito tempo Araujo. D. Maria Joaquina e D. 
que se jogava descaradamente, des- Clara Chumachr, Nicolau Cae-j 

do tano Pereira da Silva, D. Maria 
Gomes da Silva, Pedro 

Aciia-sc grave mente doem 
a previ d a mãe do nosso aini- 

(iaspar léduardo d Almci- sr. 

pelas suas 

jiA.sssíxll <» 

Dejogo 

:-íss csxsssa.^ 

1' ih alegTete 

respeitando-se assim as ordens 
administrador d'aquelle concelho. 

Pela Direcção Geral já foi 
dada ordem de pagamento a to- 

\'as- dos os recenseadores que colla- 
Organison-se. então, em Lisboa nina ques, Joaquim Teixeira Bastos boi aram no_recenseamento geral 
d eligencia policial que para ali par- Guimarães. D. Maria d'Abreu da população n este disincto. 
tiu u'um dos dias da semana pas- Lima Vasques, D. Deolinda de Já não e sem tempo. 
sada, de noite, em cinco trens. Os Oliveira Guimarães, D. Maria   
batoteiros tinham espiões na eslafão Gonçalves. Antonio Praça de acrentes do cen- 
do caminho de ferro e até na poli- Araujo Couto. Padre 1-rancisco 
cia de Lisboa, di/. o correspondente Moreira da Silva. Padre Fran- tro regenerador d / .O lo 
d'aquella cidade para o «0 lPrimei cisco da Conceição Cabral. Luiz P- -- ^ - 

Andrade Villares e D. Maria 
Amélia Fernandes Villares, do 
Porto. 

D. Rita Gomes Ferreira, 
Niels Hansent, Francisco Maria 
Monteiro, D. Conceição Soares , . . , , /- 
Monteiro, D. Maria da Soleda- Fjgueiredo e Adolpho Guima- 
dc Busquets. D. Olympia No- 

Augiis- 

voto em favor do partido catho- 
lico; pelo lado dos progressistas 
também já alguém me bateu ao 
ferrolho, mas cá o velho, por 
onde for o patrão, que é rege- 
nerador, é que clle vae. 

Mas se você entende que 
lhe minto, falle com o sr. pro- 
fessor, e verá, verá como elle 
falia que parece um papagaio. 

—Mas como ha tantos pro- 
fessores, louvado Deus!.. . 

—Refiro-me ao sr. Mathias. 
Elle ahi está vivo e são e que 
lhe conte. Olhe que as cousas 
não estão boas. 

—Você não é homem, é o 
diabo. Com tão grandes e im- 
portantes noticies guardadas e 
cá nós. os di villa. que nos te- 
mos por muito espertos, a não 
sabermos de nada. so querido amigo, sr. Arthur 

— Ainda lhe digo mais. Olhe | Teixeira, 
que n'um d estes dias vae haver, 
se já a não houve, uma reunião 
dos catholicos. Sirva-lhe isto de 
governo e não me esteja a fazer 
faltar mais em politica que pec- 
co; posso deixar de me salvar. 

—Mas... ó compadre: só passada, o sr. dr. Martins Del 
mais duas palavras. Que presu-j gado, distincto clinico da cida 

te, 

da. 
Fazemos votos 

melhoras. 
Km gozo de licença, par- 

tiu para Pinhel, com sua cx."" 
família, o sur. Manoel Feliciano 
da Costa Bandarra, muito digno 
alferes da secção (iscai, d esta 
villa. 

—Acha se em Ancora, o nos- 

—Regressou a Lisboa, com 
sua ex.1"' familia, genro e neto, 
o sr. Manoel Joaquim d"Araujo, 
importante capitalista d'aquella 
cidade. 

—Esteve aqui na semana 

me você de tudo isto, que 
parece, o que succederá? 

lhe de de Vianna do Castello. 
—Regressaram de Monsão, 

-O que me parece é que, os srs. José Candido Gomes de 

l'aquella cidade par 
ro de Janeiro,» mas a diligencia 
Li realisada por modo a prustrar- 
Ihes todas as prevenções. 

E se não fosse tão tardia a 
chegada dos agentes a Cascaes. 
muito maior leria sido a colheita 
em dinheiro e em pontos, porque 
meia hora antes do assalto tinham 
recolhido no comboio a Lisboa uns 

eram 
grémio os srs. João Franco, Lu- 
ciano Monteiro, Malheiro Rey- 

quem ha de vencer somos nos. 
Nós os regeneradores, porque... 
contra nós não ha ninguém que 

mao. viscondes de Ervedosa, se atreva a trabalhar. Só eu, na 
Tinalhas c de S. Sebastião, Tei- minha freguezia.se os meus com- 
seira de Vasconcellos, Luiz de parochianos quizerem, vae tudo 
Magalhães, José Lobo, Albino ia varrer. Nem o sr. abbade fica. 

raes. 

gueira dos Santos, José 
sessenta jogadores, entre os qnaes to dos Santos. José Antonio da 
se contavam alguns aspirantes de Rocha, D. Arselina Rocha e 

Abreu, e sobrinho. Diogo de 
Souza Araujo.Francisce de Sou- 
za Araujo o rev.0 Manoel Anto- 
nio dc Sá Víllarinho, digno prior 
da freguezia de Paderne. 

—Partiu para Ancora, com 
sua ex."" familia, o sr. Manoel 

Já vejo que tem adquiri- José da Motta, abastado capiup 
~ " lista da cidade do Porto. 

—Regressou do Porto, o sr, 
Feliciano Candido d Azevedo 

marinha o officiaés militares. 
Ainda assim os presos foram Lisboa; 

Francisco Antonio Pereira, de 

em numero de 42, sendo apenas Dr. Antonio Malheiro Perei- 
um d'elles posto em liberdade em ra de Magalhães, D. Thomaz de 
allenção à sua posição social, pois Vilhena e padre Francisco da 
■é juiz no ultramar. Pelos demais Costa, de Braga: 
bem se moveram empenhos, mas 
não lograram sequer 
pois que o juiz Veiga 

Albino dos Reis Maia, An- 
aUhançar-se, I tonio Joaquim da Silva Pereira, 
retirara de Rosa de Jesus do Carmo Ribei- 

Lisboa, dizem uns que proposila- ro, Thomazia e Joanna Martins 
daraente e outros que objecto de Branca, Diogo d'A. Teixeira. D. 

Ignez de Castro Teixeira, D. 
d'Abreu Teixeira, 

serviço. 
PoP entre os presos havia fane- Engrácia M. 

cionariossuperiores de alguns minis- de Vianna; 
terios, negociantes, proprietários, João Alves de Brito, Mar- 
soliciladores encartados e um oíli- cellina Domingues e João Fran- 
cial do exercito que mais tarde foi cisco Rodrigues, de Monsão; 
requisitado pela autoridade inili- Dr. José Osorio da Cunha, 
tar. 

Os presos já pediam para ao 
menos serem desaccumulados do tegada; 

de Vieira; 
Anastácio d'Araujo, de Cor- 

calabouço em que os metteram, mas 
nem isso conseguiram. Quanto à la 

José Augusto Alves dc Pau- 
e padre José Gonçalves da 

alimentação, passaram também mal. Costa, de Barcellos; 
porque tendo-lhes sido apprehendi- Adriano Alves d'Araujo, 
do todo o dinheiro nem sequer ti- de Celorico de Basto; 
nhara com que pagar a um moço 
de fretes para mandar recado 
suas farailias. 

Os presos foram enviados ao i 
tribunal, pagandos todos elles fiança.) Silveira; 

Carolina Rosa dos Santos, 
a de Cerveira; 

Alvaro Pedreira, de Valença; 
Prior Antonio Augusto da 

, :• '• V 

SE: 

do grande importância. O Ma- 
thias também assim diz e eu 
creio-o piamente 

—O Mathias fica muito abai- Barroso, acreditado commcrcian- 
\o de mim. Olhe que lá na fre te d'esta praça. 

que guez.ia só eu e o regedor 
somos respeitados. 

—Mas vamos cã a saber: 
porque lista se interessa você? 

—Já lhe disse, por vontade 
de minha mulher, patrocinaria 

i a lista dos catholicos, porque 
ella, como é toda beata, já se 
vê.. -, mas cá eu que sou tezo, 
é pelos regeneradores, sempre, 
alma, vida e coração. Além d'is- 
so, já me livraram da 
filho mais velho, o seguinte já 
tenho promessa d'isso e então. 

Pelas ruas e á porta da Boa Hora 
havia muita gente para os ver. 

N'uraa secretaria apprehendida ' meida c Antonio 
em Cascaes e chegadahoje a Lisboa de Aveiro; 
encontrou-se quantia superior 
J.OOO-óOOO reis. 

Antonio N. Ferreiía, Ma- 
noel P. da Silva, João A. d'Al- 

F. de Mattos, 

Alberto Cruz, Joaquim A. 
IVilhote, Manoel A. Tavares e 

Na occasião do assalto deram-, Anfilotio da Fonseca, de Gaya; 
se scenas engraçadas. Os pontos fu- 
giram como poderam paliando de 

Dr. Manoel d"Azevedo A. e 
Gama e dr. Joaquim Alves da 

grandes alturas. Mas alguns d'elles Hora. de Coimbra; 
nem assim lograram a liberdade. 
Um desmanchou um pé lendo de j Anna A. da Conceição 
tomar um carro acompanhado por de Ponte do Lima. 

Thereza de Jesus Pereira e 
Dantas, 

um guarda civil para recolher a 
cadeia. 

Diz-se que o banqueiro d'iima 
daa casasassaltadas tentou escapulir- 
se com grossa maquia. Apesar d:is 
so ainda ali apprehenderam cerca 
de SOOáOOO reis. Na outra casa foi 
apprehendida a menor quantia. 

A nm dos pontos apanhou a 
policia 14 libras em ouro e a outro 
200(5000 reis. em varias moedas. 

As roletas e mobilia das bato- 
tas chegaram hoje de Cascaes. Vie- 
ram n'uiiia fragata. 

Aviso aos batoteiros. 

Antonio Joaquim G. Fon- 
tes, Angela Maria Pereira, João 
Manoel Eiras, José Maria Si- 
mões e José G. Pereira da Sil- 
va, de Caminha; 

Josepha Rodrigues, José 
Vasques e Bernardo Esteves, de 
Hespanha; 

IVovo joi-nal 

E' certo estar-se tratando 
da publicação de um jornal, 
que advogará a politica do snr. 
presidente do conselho. Sahirá 
de manhã. Seja bem vindo. 

O" compadre,vocemecê não 
sabe nada de novo? 

—Porque? 
—Porque o patrão anda, ha 

uns poucos de dias, a queixar- 
se de que não ha assumpto e 
também de que, vocemecê, já 
não apparece! Vocês estão zan- 
gados? 

—Nada, não senhor. Eu, é 
certo, não tenho apparecido por 
cá, porque, se quer que lhe fal- 
le com franqueza, como vejo 
que as eleições estão á porta, 
lembro-me que todos hão de 
querer apanhar-me o voto, e 
porisso.. . 

—Mas isso não é razão. 
Você pode vir á villa e descul- 
par-se com este ou aquelle in- 
Huente dizendo-lhes que já está 
compromettido. Com isso está 
tudo acabado. 

—Isso podia ser noutro 
tempo. Hoje as cousas estão 
muito demudadas. Você não sa- 
be que, segundo me consta, são 
tres os partidos, isto é, são ires 
as listas que se apresentam ao 
suffragio? 

—O que? Quem lhe raetteu 
essa? Você não está bom! 

—Quem não tem o juiz© 
todo é você. Então não sabe 
que o accordo ficou desencordoa- 
do e que, porisso, os catholicos 
se separaram dos progressistas 
e estes dos regeneradores? A 
prova é que eu já recebi carta 
do meu parocho pedindo mc o 

Tumbcm regressou d An 
cora. com sua ex.""' esposa, u 
snr. João Manoel Gonçalves Fer- 
reira, muito digno i sargenM 
da guarda fiscal, em serviço 
n'esia villa. 

—Recolheu ao Porto, o snr-. 
Francisco Antonio do Amara 
bemquisto empregado cominei 
ciai d aquella cidade. 

—Estiveram cm Monsão, nr 
sorte o passada quinta feira, os srs. Jo 

sé Antonio d'Abreu Carneiro, 
Antonio Joaquim Baptista. Se 

meu amigo, com que se hão de cundino Augusto da Cunha. Vic- 
pagar tantos favores? tor Manoel Vaz e José Maria 

— Tem razão. A ingratidão Pereira, 
não é admissível nos homens de 1 —Vimos aqui na semana pas 
bem, mas você podia fazer o sada, o sr. Armando Fontainhas, 
favor a todos. 

•Como? Como pode ser 
issor 

—Perfeitamente. Deita tres 

presado filho do sr. Domingo 
Knnes Ramos Fontainhas, dis 
tincto clinico da villa dc Monsão. 

—Acompanhada dos srs. dr 
listas na urna, uma dos catholi- Augusto Cezar Ribeiro Lima e 
cos, outra dos progressistas e, José Ferreira Las-Casas, partiu 
a dos regeneradores, por fóra, ha dias para o Gerez, a ex 
isto é, capeando as outras. 

—Nada, compadre. Isso 
ao que chamam as taes chapei- cora, com sua ex."la esposa. 

J 
e 

sr.a D. Maria Rosa Las-Casas. 
-Também partiu para Au 

Lidas não é assim? 
—Não sei. O que sei é que 

podia lazer assim e ficava de 
bem com todos. 

—Nada. O meu systhema 
é o do patrão e 
é o que fará o 

Linguarudo. 

íSi 

Fa-em auuos: 

sr. Joaquim Luiz Esteves. 
— Regressaram cUAncora, 

com suas familias.os srs. Domin- 
gos Coelho, Manoel Marques e 
Antonio Caetano Alves, de Cha 

o que alie fizer viães. 
—Esteve em Monsão na 

semana passada, o sr. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto, muiin 
digno juiz ue direito d esta co- 
marca. 

— Partiu para Ancora, com 
sua exm.a esposa, o sr. Joaquir 
Luiz Esteves. 

—A uso das aguas do Pezo, 
está entre nós, o rev. Adriano 
Rodrigues Pinheiro, do visinho 
concelho dos Arcos. 

Acompanharam-o até es 
ta villa, os seus amigos e co 
legas P.® Manoel Rodrigues Li 
pes e P.® José de Brito Galvão, Sextn-feira—a ex.masnr.1 D. Ro- 

salina Candida Alves e o snr. d "aquelle concelho. 
Joaquim Gonçalves Fernan- 
des. 

Que .encontre nos ares sai 
dáveis da nossa formosa vill 

Sabbado—o menino Pedro dos limitivo para os seus soffrimei- 
Santos Gomes. tos, são os nossos desejos. 

Domingo—o sr. Francisco Pires. 
Seaunda-feira—a ex.ma sr.a D. 

—Também aqui esteve, 
nosso amigo e muito digno si 

Hortense de Lourdes da Mot- cretario da camara dos Arco 
ta. st'. Julio Cesar N alerio. 
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Loja Nova 

Tendo jà ã venda um completo sortimento para apresente es- 
tação, peço aos meus es."'03 freguezes e ao publico em geral a 
fineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
vidarei lodos os meus esforços, não só para cominuar a merecer 
a estima de todos, mas lambem fornecendo-lhes fazendas das me- 
lhores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Yendev multo e gauluw \>ouco 
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Farinha Feitorai Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um ey.rellente 

tlimento reparado^, do fácil digestão, 
jtilissmio para pessoas ae estomagu 
ilebil ou eniernio. para comralescente». 
pessoas idosas o» cresõças, ô aO mes- 
)ii- tempo um precioso iiiedicaraenlo 

peia sua acvão tónica reconsti- 
te é do mais reronheeido proveito 
pessoas anemicai, de conslituiçãc 

. que cai 
EsU li 

■iorisada ■> priviiegiada. 

'raca. e, era gera!, uue carecem de for- 
no organismo. Esti legalmente au 

I 

ò Camisolas para ho- 
J) meni e senhora; Coberlo- 

Rrí res de lã; Chalés de casi- 
«j mira e merino; Lenços de 
' malha e manias; /'lanei- 

las d'algodão desde 100 
reis; Ditas de lã de cór e 

* brancas. Fazendas de lã 
' y para vestidos, desde 270; 

■ v. Á Ditas pretas e Jlanellas; 
Cache miras e armnres; 

jlc; Pannos crtis, morins e 
domésticos; Picotilhos de 

S1)) vários gostos, a Soo reic 
j x o metro; Sortido comple- 
!j: to de casimiras, nacio- 
r ' naes e estrangeiras, pre- 
j ; tas e de cór, desde /cooo 
j ' até Sççooo reis-. Cortes de 
/•.l calça, gostos lindíssimos; 

Grande variedade em cas- 
tovinas, próprias para 

êía© O 

Pr. 

vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 63o reis; 
Baetas xadre^ e mescla, 
de differentes gostos, que 
eram de 600 reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, que eram de Sro.a 
400 reis; 55O qualida- 
des de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a igo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór. pró- 
pria para meias. Echar- 
pes de malha a 6S0 reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a 800 reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240.260, 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 
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PROPRIETÁRIO 

mwrt yiuausTo vt vtMtm/ktB 

ASSIGNATURAS 

Anno  lêOOO reis 
Semestre  COO » 
Africa (anno)  25000 » 
Brazil (anuo)  3í000 » 

ANNUAXIOS 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 >» 

TYP. DO "ALTO MINHO,, 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 

0 proprietário d'esla lypograpbia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, prograra- 
mas para lheatros, mappas, memqranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e Camaras municipaes, por preços raodicos. 

áf 

Encarrega-se também de encommendas 
i de 3Ia,g-alh.ães 

Algodões. Toalhas de 
' feltro para rosto. Meias 
■ de lã c algodões para ho- 

mem, senhora e creança. 
• Guardanapos, a 3o reis; 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete 

' de senhora, a bo reis a 
. duqia-. Especialidade em 
1 candieiros de metal epor- 
• ccllana. preprios para 

me\a de sala e jarras de 
; porccllanas. Esplendido 

sortido de gravatas, que 
• eram de 240 a 160 reis. 
, e mais preços. Panno en- 
/estado paea lençoes, e, 

; finalmente, muitos outros 
■ artigos, tanto cm fa^en- 

03 £ o 

das como em mercearia, 
que é impossível inmime- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de reducção de preço. 
Co/letes para senhora a 
65o reis. Toucas para 
creanca, de vários gostos 
e feitios 

QdARDASQES 
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MACHINAS DE COSTURA 

2-^5 «SrXGYiU" 
A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 
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LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

Antonio de Campos 

Júnior 

o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge» e 
«Marque^ de Pombal» 

JAMES 

ê 

|| Especialidades 

P ^Vzeif e de Traz- 
ix' os Alonlvs. 
Fi) lhee de Iodas as 

P qualidades. 

I   
Vinhos finos das 

marcas mais acredita- 

{I 

chá v, c.wv. la. 

i 
fe 

Molduras doura- 

yf das; papel tintas e ou- 

{;^ Ir os objectos vroprios 

para escnplorio. 

píbj a mi 

Completo sortido 

de generos de mercea- 

ria, recebidos directa' 

mente de Lisboa. 
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Foi posto ã venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa ó 
uma aguareila a dourado e côres, 
comprehendendo entre outras alie- 
gorias ao roraanco, o retrato do im- 
morlal poeta Lui; de Camões. 

Cada volume carlouado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos à Bibliolheca lllustrada 
do «Século»—Lisboa. 

tJcioo legalmente av.ctorisado pelo 
Ccnseibo de Saúdo Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado no» hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhJ.do 
de um impresso com as observações 
dos nrincipae» íaeiiicos de Lisboa, 
reconneeid*» pelos cônsules do Brazil. 
Depoeitn» uas principies pharinacias. 

k Carne 
Único legalmente auctorisado (wlc 

roveruo, e pela junta de saúde publica 
íe Portugal, documento? legali.sados 
pelo cônsul geral do império do Bra- 
sil. E muito util na convalescença da 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de ura 
modo extraordinário. Um cálice d estia 
vinho, representa um uora bife. Anha- 
ia á vcuoa nas principie» piiirmaciss. 

João Chagas & 
ex tenente Coelho 

Encarrega-se de lo- c!jJ 
dos os serviços fúnebres ÇIJ 
pelos preços mais commo- c À 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- £<j 
xoes de madeira, chumbo '' 
e qinco, armação de Ca- 
mara ardente, cêra para 
os sahimentos, omamen- 
tacão d'egrejas, ele. ele. 
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Historia da Reyolta 

do Porto 
DE 

31 tlejaneivo cie 1SÍ>1 

lllustrada com ccrca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e ã «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —em casa 
dos agentes. 
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iVulomo Madiado da SiVva 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 


